
A ucuuba de 
, 

varzea e 

SINOPSE 

Trata este trabalho principalmente do estudo 
botânico, silvicultura! e tecnológico de uma essência 
de grandes possibilidades comerciais, conhecida na 
Amazônia brasileira por "ucuuba de várzea" (Virola. 
surina.mensis (Rol.) Warb.) . 

INTRODUÇÃO 

"Ucuuba" é uma denominação tupi que se 
aplica vulgarmente na Amazônia brasileira à 
maioria das espécies do gênero botânico Viro­
la, significando "árvore que produz substância 
gordurosa". Etimologicamente, é formada dos 
vocábulos "uku" (gordura, graxa, sebo) e 
"uba" (árvore, planta). Apesar da generaliza­
ção do nome vernacular, o presente trabalho 
se refere em especial à "ucuuba de várzea" 
Viro/a surinamensis (Rol.) Warb.). 

As ucuubas em sua totalidade pertencem 
&. família das Myristicaceae, a qual, de acordo 
com o sistema de classificação de Hutchinson 
(1960), integra a ordem das Laurales juntamen­
te com as seguintes famílias da América : 

1) Monimiaceae 
2) Lauraceae 
3) Gomortegaceae 
4) Hernandiaceae 

Segundo Warburg (1897) e Smith (1937). 
no continente americano existem 5 gêneros bo­
tânicos nativos de Miristicáceas : 

1) Compsoneura Warb. 
2) Dialyanthera Warb. 
3) lryanthera Warb. 
4; Osteoph/oem Warb. 
5) Viro/a Warb. 

suas aplicações <*> 
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da Amazônia 

Na América, o centro de dispersão da fa­
mília é a Amazônia. Todos os gêneros 
antes citados têm a maioria de suas espécies 
na Hiléia, chegando mesmo alguns deles a se­
rem endêmicos dessa região, como os gênero~ 
lryanthera e Osteoph/oem. Existe também no 
continente americano o gênero exótico Myristi­
ca L., o qual é representado pela "noz mosca­
da" (Myristica fragrans Houtt.), única espécie 
do gênero que se cultiva neste continente. 

C gênero "Viro/a" 

O nome botânico criado por Aublet em 1775 
para a denominação científica das ucuubas foi 
tirado do nome vernacular da espécie·tipo (Vi­
rola sebifera Aubl.), com que os nativos Galibis 
da Guiana Francesa conheciam essa espécie. 
Atualmente, chega a 45 o número de espécies 
de Viro/a cientificamente aceito para toda a 
América, sendo que desse total 30 são exclusi­
vamente da bacia amazônica. 

Smith (1937) dividiu o gênero Viro/a em 6 
grupos ou secções, ficando Viro/a surinamensis 
(Rol). Warb. na secção Surinamensis juntamen­
te com: 

V. o/eifera (Schott) A.C. Smith 
V. nobilis A.C. Smith 
V. glaziovii Warb. 
V. carinata (Bth.) Warb. 
V. gardnerí (A. DC.) Warb. 
V. malmeí A.C. Smith 
V. parvífolía Ducke 
V. guatemalensis (Hemsl.) Warb. 
V. multiflora (Standl.) A.C. Smith 
V. venosa (Bth.) Warb. 
V . melínonii (Ben.) A.C. Smith 
V. pavonís (A. DC.) A.C. Smith 
V. weberbauerí Markgraf 

( *) -Trabalho executado graças a uma bolsa da John Simon Guggenheim Memorial Foundation e apresentado no 
Simpósio Internacional sobre Plantas da Flora Amazônica, Belém, 1972. 

(U) - Bolsista do Conselho Nacional de Pesqu.isas . 
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A maior afinidade da espécie em estudo é 
com V. nobilis do Panamá e com as essências 
amazônicas V. carinata e V. pavonis, das quais 
se distingue especialmente pelos seguintes ca­
racteres do fruto, exposto na chave sinóptica 
abaixo: 

1 - Fruto até 32mm de com­
primento por 22mm de 
larg., distintamente esti­
pado na base, o pericar­
po de 1,5-3mm de espes-
sura, obtuso no ápice, 
não carenado . . ...... . 

~ - Sem esses caracteres . 

3 - Fruto até 21 mm de 
compr. 18mm de larg. in-
conspicuamente estipi-
t a d o, pericarpo de 
1-2mm de espessura, 
muitas vezes apiculado 

V · nobilis 

3 

no ápice, carenado . . . V. surinamensis 

il - sem esses caracteres . 5 

5 - Fruto subgloboso até 
25mm de diâmetro, liso 
ou levemente 1mpresso 
nas suturas, arredonda-
do no ápice pericarpo 
até 4 mm de espessura 

6 - Fruto elipsoide até 
50mm de compr. por 
22mm de larg., em 
geral distintamente ca­
renado, ápice obtuso 
ou subagudo, pericarpo 
lenhoso até 7mm de es-
pessura ............ . 

V. carinata 

V. pavonis 

DADOS BOTÂNICOS DA UCUUBA DE VÁRZEA 

a) Denominação científica 

Virola surinamensis (Rol.) Warb. 

b) Sinonímia botânica : 
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Myristica surinamensis Rolander 
Myristica fatua Swartz 
Myristica angustifo/ia Lamarck 
M;yristica sebifera Aubl. var. longifolia 

Lam. 
Nux moschata silvestres surinamensis 

Jac. Breyn. 
Viro/a mycetis Pulle 

c) Denominações vulgares : 

Brasil : ucuuba, u. da várzea, u. bran· 
ca, bicuíba (Amazônia); andiroba 
(Ceará). 

Guiana: dalli, dalliba, white dalli. 
Guiana Francesa : guingumadou, gu­

inguamadou de montagne, yaya­
madou, y. de marecage, jea ou 
jeamadou, moulamba, virola, mous­
sigot, ba li, dalli, arbre à suif. 

Suriname : bambien, bamboentrie, ba­
boenhoedos, baboenhout, baboun 
houdou, mooba, dallie, waroesie, 

moschatboom. 
Peru : cumala 
Venezuela : camaticaro, cuajo 
Honduras : banak 
Guadalupe : muscadier fou 
Granada e Trinidad : wild nutmeg 
Trinidad : cajuca 
Espanhóis : muscade de Pará, cova 

longa. 
d) Nomes comerciais: 

Banak ou Virola 

DESCRIÇÃO BOTÂNICA (Fig. 1) 

Arvore até 30m de altura e pouco mais de 
1m de diâmetro de tronco, copa pequena, pou· 
co ramificada, ramificação verti cilada, quase ho­
rizontai, casca castanho-amarelada com partes 
acinzentadas, e esbranquiçadas, lisa, ligeiramen­
te enrugada e estriada no sentido vertical, um 
pouco quebradiça, muito aderente, instilando por 
incisão um líquido transparente; ramos densa­
mente foi iosos, quando jovens flexuosos, ver· 
des, glabros, de ápice finamente pubescente: 
folhas curto-pecioladas, alternas; pecíolo forte­
mente caniculado, tomentelo ou glabro; lâmina 
foliar coriácea, estreitamente oblonga, de mar­
gem um tanto paralela, de 10-25cm de compr., 
2-5cm de larg., subcordada, arredondada, obtusa 
ou aguda na base, cuspidada, aguda ou curto­
acuminada no ápice, na página inferior pálido­
puberulenta (pelos sessil-estrelados). nervura 
mediana plana ou ligeiramente imersa na pági­
na superior, saliente na pág. inferior, 16-30 ner­
vuras secundárias por lado, planas ou ligeira­
mente impressas na pág. superior, bem eleva­
das na inferior, sub-horizontais, arqueadas, sol-



c 

D 

Fig. I - Ucuuba de várzea (Viro/a surhwmensis (Rol.) Warb.) - A, raminho com inflorcscência masculina; B, rami­
nbo com inflorescência feminina; C, flor masculina; D, fruto; E, uma secção do fruto mostrando parte da semente e a ri lo. 
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dando-se à pouca distância da margem, vênulas 

obscuras ou ligeiramente impressas em ambas 

as superfícies: inflorescência masculina larga­

mente paniculada, um tanto densa, livremente r&­
mificada, pedúnculo com frequência ligeiramen­
te achatado, pedicelos e flores áureo ou ciné­
reo-puberulentos (peles séssil-estrelados). pon­

tas dos pendúnculos distalmente engrossadas; 
bracteas oblongas, 3-dmm oe compr. puberulen· 

tas, diStintas nas intlorescenc1as Jovens, oepo1.> 

oec1auas: ttores dispostas em grupos term10a1s 
ae !)-:!U, pea1cetos aetgaaos; penamo levemen­

te carnoso ou submembranaceo, 1,o-2,4mm oe 

comp., 3-lobato até quase à base, lobos oblon­

gos, obtusos, muttas vezes espansamem:e petu­

Ciao-punctaao e as vezes com ve1as dtsnntas. 

anaroceu 1,3-1,9 mm de compr., coluna do fiia­

mento aetgaaa, 3 anteras, sotdadas até o ápice, 

obtusas; inttorescencia temimna 2-8cm de 

comp(., na antese, 3-6 ttores por grupo, pedice­

los curtos, bracteas como nas in1·torescenc1as 

masculinas; ovário subgloboso, densamente pu­

berutento, esttlete grosso, estigma brilhante, 
protundamente partidO, intloresccncias frutíte­

ras essencialmente glabras por inteiro, 6-11 em 
de compr., frutos maduros 3·8 por intlorescen­

cia, pedicelados (pedicelos grossos, 3-7mm de 
compr.), coriaceos, elipsóides ou subglobosos, 

13-21mm de compr., 11-18mm de larg., deiscen­

tes, mu1tas vezes apiculados no ápice, curta· 

mente est1pitaaos na base, ligeira ou distinta­

mente carenados, pericarpo 1-2mm de espessu­
ra, tegumento externo fino, frágil e de côr beje 

escura, interno enegrecido marcado de uma re­

de de fibras vermelhas achatadas, albume es­

branquiçado, ruminado. 

DESCRIÇÃO DA PLÂNTULA (Fig. 2) 

Plântula de germinação criptocotiledonar, 

epígea, dicotiledonar, os cotilédones bem acima 

do solo envolvidos pelo espermoderma até o 
seu desprendimento, separando o hipocótilo do 

epicótilo, peciolados; folhas primárias (eófilas) 

pecioladas, supracotiledonares, simples, alter­

nadas, conduplicadas, estipuladas, inteiras, gla­
bras, peninérveas, nervuras broquidódromas. 
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Fig. 2- Uma plântula de ucuuba de várzea (Viro/a suri­
namensis (Rol.) Warb.), recém-germinada, ainda ligada 

ao resto de semente. (Desenho de J . Dellome) 

FENOLOGIA 

Segundo Bena ( 1960). na Guiana Francesa 
a floração se dá durante pelo menos duas vezes 
por ano, em março e setembro e a frutificação 
em maio-junho e novembro-dezembro. Na 
Amazônia brasileira a floração vai de agos 
to a princípio de novembro e a frutificação, de 
janeiro a julho. 

DADOS ECOLÓGICOS 

Prolifera preferentemente nos lugares pan­
tanosos e férteis, ilhas baixas e em quase to· 
da a zona fluvial do Amazonas e seus afluen­
tes, acompanhando as margens dos rios, igara­
pés, furos e paranás até onde a terra possa ser 
alagada, limitando-se à mata periodicamente 
inundável dos aluviões recentes que acompa­
nham os cursos de rios de água rica de sedi­
mentos (água branca). Não ocorre em geral 
nos rios de água preta (com excéção do bai>:o 



rio Negro). sendo aí substituída pelas vicarian­
tes V. carinata e V. pavonis. ~ uma essência 
heliófila. Ocorre em geral associada com o 
anani (Symphonia g/obulifera L. f.) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Espécie de larga distribuição desde as An­
tilhas Menores (Guadalupe e Granada). Tabago 
Trinidad, Guianas, Venezuela meridional, Bolívia 
até o Brasil. Neste ocorre em quase toda área 
amazônica (Territórios do Amapá, Roraima e 

Rondônia, e Estados do Pará e Amazonas) e no 
nordeste desde Maranhão até perto de Recife, 
Pernambuco. 

Segundo Ducke (1945) a ucuuba é extrema· 
mente abundante nas ilhas baixas do grande es­
tuário amazônico, inundáveis pela maré do 
Atlântico, constituindo em algumas dessas 
ilhas a maioria das árvores de até 20 m de al­
tura. 

ABUNDÂNCIA 

Uma avaliação mais precisa da abundân­
cia de uma essência numa reg ião em geral se 
faz através de levantamentos florestais. Para 
a ucuuba estes dados se podem obter especi-

almente em Pires & Koury (1959), Glerum (1962). 
Heinsdijik & Bastos (1963) e Glerum & Sm1t 
(1965) para a Amazônia brasileira e em de Mil­
de & Groot (1970) para a Guiana 

De todos os dados disponíveis o ma1s im­
portante é o de Glerum (1962) po.- ter sido feito 
exclusivamente com o objetivo de avaliar o po­
tencial econômico da ucuuba nas matas de vár­
zea do Baixo Tocantins, uma das <i;teas de ma1or 
ocorrência conhecida da espécie da bac1a ama­
zônica. Os resultados que apresenta se ba­

seiam em apenas um inventário, não se po· 
dendo portanto generalizar para toda a reg1av 

de varzea onde e sab1cio haver a espec1e. 

A área do inventário realizado por Glerum 
no Baixo Tocantins totalizou cerca de 150 000 
hectares, abrangendo as seguintes regioes : 

Faixa entre Tucuruí e Baião com um 
total de cerca de 85 000 hectares. 

11 - Ilhas ao norte de Baião com total de 
aproximadamente 50 000 Ha. 

111 - Margens do rio Anapu e afluentes 
com um total de 1 O 000 a 15 000 H a. 

Os resultados desse inventário encontram­
se resumidos no Quadro abaixo 

QUADRO I 

Inventário florestal da ocorrência de ucuuba na área do Baixo Tocantins, Pará. As classes de diâ­
metro 1. 2, 3, 4 e 5 correspondem respectivamente aos seguintes diâmetros de fuste: 1{5-14 em); 2(15-24 em); 
3(25-34cm); 4(35-44 em), e 5(45-54 em> Dados extraídos de Glerum (1962) 

N9 de árvores Volume de madeira(*) 

REGIÃO Classe do diâmetro Classe do diâmetro 

2 3 4 5 
I 

2 3 4 5 

Tucuruí-Baião 0,7 0,9 0.4 0,2 0,3 0,3 0,3 o.e 

llbas ao norte de Baião 12.9 12,4 12,7 9.6 7.2 7,7 12.1 19.0 

Rio Anapu e afluentes 5,0 4,3 3,1 1,7 0,6 2,1 2,2 !,3 

( • ) - Volume de mocfelro sem cosco. 
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Das regiões inventariadas, conforme o Qua­
dro 1 anexo, a das ilhas ao norte do Baião foi a 
que apresentou resultados significativamente 
maiores em todas as classes de diâmetro, não 
só no número de árvores como no volume de 
madeira por hectare. Segundo Glerum, para 
essa reg1ão toda podia-se estimar com certa re­
serva a cubagem total de madeira sem casca 
a partir da classe 3 para cima em 1 745 000 m3 

e a de classes 5 e ac1ma em 855 000 m3• 

Num inventário realizado por Pires & Kou­
ry (1959) numa área de várzea perto de ~elen1, 
Pará, onde todas as plantas aba1xo de 5 a 8 em 
de dtâmetro toram desprezadas, num hectare foi 
assinalada a presença de 8 ucuubeiras, com urn 
volume da madeira comercial de 1 0,528m3 e 
uma cubagem total de 12,133 m3, incluindo a ga­
lharia. 

Numa outra área estudada pelos mesmos 
autores acima citados, tomando por base dessa 
vez 3,8Ha. de mata de várzea. em que foram le­
vadas em consideração apenas as árvores de 
1 Ocm e mais de diâmetro, foram encontradas 
por hectare 9,2 ucuubeiras acima de 10cm de 
diâmetro e 3,9 acima de 40cm. Neste caso a 
cubagem de madeira não foi avaliada. A pre­
sença da espécie em relação ao número total 
de parcelas de 10 x 100m foi de 42% e sua 
frequência em relação ao total d.3 indivíduos de 
outras espécies encontradas associadas com 
ela foi de 1,9%, porcentagem esta relativamen· 
te baixa, se comparada com outras espécies co­
existentes com ela na mesma comunidade, tais 
como: 

Freqüência Presença 

% % 

Açaí (Ewerpe oleracea .Mnrt . ) 16.38 100,00 

Murumuru (Astrocaryum murum11111 

Mart.) 13,49 94,74 

lngarana (Pitlzeco/obium /otifo/ium 

(L.) Bth.) 7,56 84,21 

Andiroba (Carapa guicmeusis Aubl.) 6,15 94,74 

Inajarnna (~1araribea guianeusis 
Aubl.) 5,60 84.21 

Açacu ( Hura crepitans L.) 4.19 71 ,05 

Pracaxi (Pentaclothra macro/oba 
(Willd.) Katze.) 3,32 76,32 
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Em relação aos inventários anteriormente 
referidos, a mata da Guiana é consideravelmen­
te mais pobre em ucuuba que a do estuário 
amazônico. De Milde & Groot (1970) estimam 
em 1,98 o número de árvores por hectare da re­
ferida espécie de 30cm e mais de diâmetro no 
Distrito Noroeste daquele País CJnde foi feita. 
por eles, uma prospecção. 

Segundo Glerum (1962), as principais pal­
meiras que vivem associadas com a ucuuba n3 
região do Baixo Tocantins são buriti (Mauritia 
flexuosa L. f.), açaí [Euterpe o/eracea Mart.). 
e ubuçu (Manicaria saccifera Gaertn.) , especi­
almente a primeira. segundo ele, cuja presença 
é geralmente indicação certa também de ucuu­
ba. Na Guiana, baseando-se na prospecção de 
De Milde & Groot (1970). as principais espé­
cies em geral associadas com a ucuuba são a 
Symphonia globulifera e a Tabebuia insignis var 
macrophylla. 

DADOS SILVICULTURAIS 

Quase nada se conhece até hoje sôbre o 
plantio de ucuuba quer em escala experimental 
ou de reflorestamento com vista a suprir racio­
nalmente as indústrias de transformação e be­
neficiamento de matéria prima suficiente às 
suas demandas da essência em questão. Ali8s 
o mesmo se pode afirmar para a maioria das 
essências de idêntico valor econômico da Hi­
léia. Lamentavelmente ainda predomina nessa 
regiãc o extrativismo contumaz, muito embora 
o govêrno acertadamente venha pondo cobro a 
tudo isso através de leis que mais servem ele 
incentivo que de desestímulo e proibição. 

Segundo se sabe a ucuuba de várzea é uma 
essência heliófila de crescimento rápido. No 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, conforme 
Campos Porto (1936), foram introduzidas algu­
mas árvores em 1923, as quais se apresentavam 
robustas e frutificavam abundantemente. Nos 
terrenos do Instituto de Pesquisas e Experimen­
tação Agropecuárias do Norte, em Belém, Pará, 
foram plantadas em março de 1967 4 linhas de 
ucuuba na terra firme em solo concrecionário 
com o espaçamento de 3 x 1m. Devido talvez 
ao tipo de solo ou habitat impróprio, as plan­
tas estavam com crescimento um tanto lento, 



atingindo os espécimes de maior porte cerca da 
Sm de altura. Sanitariamente, aparentavam 
bom aspecto. 

Este ano (1972) a firma Standard Norte Re­
florestamento Ltda., sediada em Belém, está ini· 
ciando o projeto de plantio de 500 hectares de 
ucuuba na várzea alta da localidade de Breves, 
segundo informações dos Drs. José Maria Con­
duru e Edgar Menezes. 

Estão iniciando o plantio com a adoção do 
seguinte método : 

Propagação: por semente. Como estas 
perdem a vitalidade muito rapidamente (depois 
de 15 a 20 dias), o semeio em geral é feito logo 
após a sua colheita. Por este processo a ger­
minação chega a quase 100%, aparecendo as 
primeiras mudinhas após 28 dias de semeadas. 

Plantio: após 60 dias, quando atingem 40 
em de altura, as mudinhas são transplantadas 
para o local definitivo com raizes nuas. A pega 
neste caso chega a quase 90%. O espaçamen­
to adotado é de 2 x 2. Dubois (1967) sugere 
dois métodos silviculturais para o seu plantio · 

1) método de uniformização 

2) método do plantio agro-florestal 

1) Método de uniformização - Consiste 
na eliminação mais ou menos progressiva das 
árvores sem valor a fim de permitir um melhor 
e mais rápido crescimento das espécies dese­
jáveis. Este método se aplica em mata desti­
tuída de potencial suficiente para exportação 
comercial imediata, onde boas esçécies que se 
podem utilizar na indústria estejam bem repre­
sentadas em classe de diâmetro médio. A 
eliminação progressiva dos elementos indese­
jáveis d~ maior espaço vital às árvores de valor 
que se desejam incrementar de maneira a pe(­
mitir que estas atinjam a maturidade comercial 
muito mais rapidamente do que se a mata ori­
ginal tosse deixada entregue ao acaso. 

A aplicabilidade deste método estava sen­
do es.•udada em Curuá-Una, Pará, pelo Serviço 
de Treinamento e Pesquisas Florestais-Santarém 
visando em especial a um povoamento paucies­
pecífico com dominância principalmente de 
ucuuba num facies jovem de mata de várzea. 

2) Método agro-florestal - Trata êste mé· 
todo em plantar essências comerciais como a 
ucuuba, com espaçamento uniforme durante a 
rotação agrícola ou em associação com cultu­
ras anuais. Este método tem sido usado com 
grande êxito no desenvolvimento da economia 
florestal de muitos países tropicais, onde a agri­
cultura nômade é tradicional. Tais práticas, se­
gundo Dubois, podem ter notáveis possibilida­
des de aplicação na Amazônia principalmente 
em conexão com os planos de colonização rural 
do t ipo cooperativista. Com relação à ucuuba, 
o seu plantio deveria ser tentado em terras de 
várzea associada, por exemplo, com a rotação 
juta-feijão. 

Os histogramas da distribuição natural dos 
diâmetros de ucuuba apresentados por Heins­
dijk & Bastos (1963) e De Milde & Groot (1970) 
e neste trabalho reproduzidos (figs. 3 e 4). são 
mais ou menos tguais e mostram que a ucuuba 
tem um crescimento muito vagaroso até a clas­
se de diâmetro 3 (25-34cm de diâmetro no his­
tograma de Heinsdijk & Bastos e 36-39cm, no 
de De tvlilde & Groot). depois, então, se torna 
regular, indicando que, sendo espécie heliófila, 
ao se ver forçada a se desenvolver à sombra 
de outras concorrentes, cresce devagar, só de-­
pois que consegue vencer a concorrência e re-
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Fig . 3 - Histograma de distribuição das árvorel> de 
ucuuba (Viro/a surinamensis (Rol.) Warb. ) na 
Amazônia Brasileira segundo as classes de diâmetro. 

(Cópia extraída de Heinsdijk & Bastos, 1963) . 
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Fig. 4- Histograma de dis­
tribuição das árvores de ucuu­
ba (V i r o I a surinamensis 
(Rol.) Warb.). na Guiana 
segundo as classes de diâme­
tro . (Cópia extraída de Mil-

de & Groot, 1970) . 

.-:: 35 



ceber iluminação razoável é que passa a ter in­
cremento normal até a morte em decorrência 
do fim do seu ciclo vital. 

Sobre a sua regeneração natural também 
quase nada se sabe. Pires & Koury (1959) nu­
ma pequena observação realizada em área de 
várzea do Guamá perto de Belém, Pará, onde 1 Ha 
de sua mata original havia sido derrubado tem­
pos atrás, verificaram que 25% das ucuubas 
cortadas brotavam de toco. 

FlTOPATOLOGIA 

Dados a este respeito não são ainda conhe­
cidos. Melo et ai. ( 1971) cita no entanto que 
análises em algumas folhas de ucuuba de vár­
zea que apresentavam formações rugosas e de 
côr rósea na superfcie inferior das mesmas 
mostravam-se levemente atacadas de um fungo 
imperfeito (Aschersonia aleyrodes) entomófago, 
de ocorrência comum em plantas cítricas. que 
parasita insetos Aleyrod1deos. 

HISTOLOGIA DA FOLHA 

Estudo a respeito apresenta Martin-lavíg­
ne (1908). (Fig. 5} 

A nervura mediana é saliente na página in­
ferior da folha e ligeiramente côncava na su­
perior. O sistema líbero-lenhoso é constituído 
de 2 feixes lenhosos : o inferior é fortemente 
arqueado, em forma de ferradura, e o superior 
é transversal, menor, unido pelas duas extremi­
dades ao precedente. Todos os 2 são envolvi­
dos por um liber frouxo, com alguns feixes do 
periderme ligados mais ou menos intimamente 
ao feixe superior. Todo o sistema é envolvi­
do por um feixe pericíclico esclerosado. contí­
nuo, com exceção nos pontos de ligação dos 2 
feixes. Na margem do limbo foliar, o sistema 
fasc1cular da nervura é reduzido ao feixe grande 
inferior e a alguns isolados da parte superior 
No tecido perifascicular, distinguem-se volu­
mosas grândulas unicelulares. 

O mesófilo é bifacial com uma só camada 
de células palissádicas, que ocupa apenas um 
terço da e~essura do limbo foliar, e um parên­
quima mais ou menos lacunoso com células se­
cretoras esparsas. 

A epiderme superior é espessamente cuti­
nizada e constituída de pequenas células de pa-
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Fig . 5- Viro/a surinamensis Warb . - Cor· 
te transversal do mesófilo : ep, epiderme su­
perior; es, células secretoras de óleo-resina: 
ci, epiderme inferior com pelo pedunculado 
ramificado . Aumento 316X. (Cópia (io dese-

nho de Martin-Lavigne, 1909). · 

rede ondulada; a epiderme inferior, cujas célu­
las todas são distintamente papilosas, possui 
numerosíssimos pelos estrelados com o pedún­
culo bicelular. Os estômatos, imersos na epider­
me inferior e envolvidos por 4 a 5 células irre­
gulares, têm sua observação bastante dificulta­
aa devido às papilas epidérmicas e à pilosidade 

ANATOMIA DA MADEIRA 

Estudos sobre a anatomia da madeira de 
ucuuba encontram-se principalmente em Mar­
tin-lavigne (1909). Stone (1922), Garratt (1933). 
Machado (1949). Mainieri (1958a, 1958b, 1962). 
Record & Hess (1949). lindeman & Mennega 
(1963), Metcalfe 8. Chalk (1965) e loureiro .-;, 
Silva (1968). 

A descrição da estrutura microscópica déi 
ucuuba de várzea (Viro/a surinamensis) segue 
abaixo, baseada principalmente nos estudos de 
Martin-lavigne (1909). (Figs. 6 e 7) 

Vasos solitários ou geminados. frequente­
mente multiplos de 3, poucos a pouco numero­
sos, geralmente entre 10 a 15 por mm2

, médios, 
em geral de 70 a 150 micra de diâmetro, ovais 
ou arredondados, parede dos vasos de 3 a 4 mi­
cra de espessura; pontuações intervasculares 
simples, ovóides ou lineares e espaçadas, mé­
dias alternas, abertura inclusa e curta. Raios dis-



postos irregularmente, geralmente bisseriados. 
raramente uni - ou trisseriados, heterocelula­
res (Kribs IIB) , de muito baixos a baixos, entre 
300 a 1000 micra de altura de 30 a 40 micra de 

Fig. 6 - Viro/a surinamensis (Rol. ) Warb . 
- Corte transvt;rsal esquemático da madeira : 
F. fibras: R, raios: V, v .. sos. AumentC' 50X . 

• 

Fig. 7 - Viro/a surinamensis (Rol.) Warb . 
Corte tangcncial : F, fibras; R, raios; 

V, vasos. Aumento SOX 

espessura, formando em corte tangencial fusos 
longos e irregulares terminados nos extremos 
por 1, 2 ou 3 células um pouco maiores que as 
outras, a terminal um pouco mais alongada; 10 
a 12 raios por mm, separadas por intervalos va­
riáveis de 50 a 120 micra; pontuações rádio-vas­
/CUiares grandes, alongadas ou arredondadas, 
simplificadas ou com bordos est1 eitos aparen 
tes; óleo-resina abundante. Parênquima muito 
escasso, reduzido apenas ao paratraqueal com 
algumas células em contato com os poros Fi· 
bras arrumadas radialmente, de parede pouco 
espessa. lumen grande, de 1 300 a 1600 micra 
de compr. e 10 a 20 de diâmetro, representan­
do 66% da massa de madeira. Camadas de 
crescimento pouco distintas, demarcadas espe­
cialmente por faixas de fibras de parede espes­
sa. 

APLICAÇÕES DA UCUUBA 

Desde os primórdios do descobrimento do 
Brasil já se dava valor à ucuuba como plan· 
ta útil da tlora brasileira sob a denominação 
indígena de " hiboucouhu " e "ucuuba ". Os 
índios sempre levavam consigo nas suas 
incursões guerreiras e viagens um cachim­
bo cheio de sebo dessas sementes· óleo 
graxo · para aplicação em ferimentos oca­
sionais e principalmente para fecharem os bu­
racos provenientes da extração de bichos de pé 
(Tunga penetrans L) , muito vulgar naquela épo­
ca. Cita Le Cointe (1947) , que, devido ao alt-:> 
teor do óleo nas sementes, os aborígenas têm 
por hábito empregá-las como vela, para isso en 
fiando algumas delas em talo de palmeira inaj~ 
Maximi/iana regia Mart.). Segundo Pesce 
(1941) os índios costumam fabricar velas por 
processo muito rudimentar de extração da gor· 
dura de suas sementes. Dão luz muito intensa 
e queimam produzindo pouco fumaça e despren· 
dendo cheiro agradável. 

Certas espécies afins à ucuuba de várzea 
(Viro/a surinamensis), que se sabem ocorrerem 
com relativa abundância em todo o vale amazô· 
nico, nas margens alagáveis de rios, igapós e 
várzeas são principalmente a V . e/ongata 
( = V. cuspidata). V. carinata e V . pavonis . 
Até agora não se conhece referência alguma sô· 
bre o seu emprêgo comercial na região. muito 
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embora nada se contradiga que não pudessem 
ser utilizadas de algum modo comc. sucedáneés 
da espécie em questão. 

USO MEDICINAL 

Algumas espécies de ucuuba ou bicuiba 
têm fama popular de curar reumatismo, artri­
tismo geral. cólicas, dispepsias e erisipelas. 
Segundo Le Cointe (1947). o cozimento da cas­
ca é empregado para fazer assepsias de feridéls 
e ajudar a sua cicatrização. A seiva junto com 
o cozimento de camapu (Physalis sp.), usa-se 
nas hemorróides em chumaço de algodão. 

Schultes (1954) e Prance (19'i0) destacam 
o uso do rapé extraído da casca de alguma~ 
espécies com poderes alucinogênicos há muito 
usado pelos índios da região amazônica sob o 
nome de "paricá''. Estudos químicos recentes 
segundo Schultes (1971) e Agurell et ai. (1969), 
demonstraram que nesses rapés há grandes 
concentrações da S-metox1-N, N-dimetiltripta­
mina, com quantidade menor de outras tripta­
minas, todas poderosamente alucinogênicas. 

O SEBO DA UCUUBA 

Desde os tempos pré-colombianos o sebo 
de ucuuba já tinha o seu emprêgo firmado para 
diversos fins, ext raído de diversas espécies de 
Viro/a. Embora muitas dessas espécies apre­
sentem uma gordura semelhante no aspecto 
e constantes químicas, as mais conhe­
cidas e mais exploradas comercialmente 
são a ucuuba de várzea (Viro/a surinamensis 
(Rol) Warb.) e a ucuuba vermelha (Viro/a sebi­
fera Aubl.). especialmente a primeira pela sua 
grande abundância no estuário amazônico (mu­
nicípios paraenses de Cametá. lgarapé-miri, 
Abaeté , Muaná e em toda a região das ilhas). 
onde os frutos são colhidos de forma muito ru­
dimentar da superfície d'água nas regiões inun­
dáveis, juntamente com muitas outras oleagi­
nosas. 

Muito embora ainda hoje o sebo de ucuubél 
figure entre os principais produtos da indústna 
extrativa dq. Amazônia, com largo emprêgo re­
gional na confecção de sabões c velas, o seu 
processo de fabrico ainda deixa muito a dese· 
jar devido ao arcaísmo com que opera a maio­
ria das indústrias regionais. A sua comerciali-
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zação poderá ser largamente ampliada se to­
dos os seus subprodutos forem racionalmente 
explorados. Do sebo se podem extrair alguns 
subprodutos altamente rentáve is como a trimi­
ristina e o ácido mirístico. A trimiristina, que 
até hoje só se extrai da noz moscada, é um tri­
glicérido de alta cotação comercial de emprêgo 
importante nas indústrias de cosméticos, per­
fumaria e confeitaria. Dele se pode obter, se­
gundo Pinto (1951). até cerca de 64,7% do refe­
rido triglicérido, muito embora o rendimento 
nas condições normais, conforme o mencionado 
técnico, possa ser na realidade de 35 a 40%. 

O peso de uma semente varia de 1,3 a 1 ,8g. 
constituindo-se de 12 a 19% de casca e 81 a 
88% de amêndoa. Apanhado do chão seco a 
sua umidade é de 20 a 25%. 

A composição centesimal da amêndoa, d0 
acordo com Võlcher, citado por Warburg (1897J . 
e Pinto ( 1951), é a seguinte : 

Pinto 

Volcher 
Améndoo Amênooo 

úmido seco 

Agua 4,74% 9,3 % 
Gordura 60,55 60,8 67,0 % 
Substâncias mtrogeo::das 5,75 10,5 11,6 
Açúcar, amido e fibras 

solúveis 20,14 17,4 19,3 
Celulose 7,13 
Cinzas 1,69 2,0 2,1 

100,00% 100,0 % 100,0 % 

Cousiderando a existência de ácidos sob 2 

forma de triglicéridos, Pinto ~1951) dá a seguin­
te composição centesimal para o sebo de ucuu-­
ba: 

Ácidos graxos saturados % 
Cáprico 0,6 
Láurico 11,4 
Mirístico 61.3 
Pai mítico 2,7 
Est~:árico 0,8 

Ácidos insaturados 
Oleico 6,7 
Linoleico 4 ,5 

Substância resinosa 4,4 
lnsaponificáveis 2,5 
Radical glicérico 5,1 

100,0% 

Uma diminuta quantidade de óleo essencial, 
oleoso e de cor amarelada em contato com o ar 
também se pod:J encontrar no mesmo material. 



As suas propriedades físico-químicas, con­
forme dados apresentados pQr Pesce ( 1941), Le 

Cointe (1924) e Pinto (1951) constam do Quadro 
11 abaixo. 

QUADRO 11 

Resultado da análise físico-química do sebo de ucuuba (Viro/a surinamensis (Rol.) Warb.) 
segundo dados de Pesce (1941). Le Cointe (1924)e Pinto (1951). 

D eterminaçõe~ 

------

Químko I 
italiano _ 

R . Bolton Le Cointe Pinto 

Ponto de fusão inicial 
" " " completa 

" dos ácidos gordos inicial 
" dos ácidos gordos completa 
" solidificação 

Densidade a 1 5o 
tndice de saponificação 

•· " iodo 

400 c 
43,5° 
400 
450 
400 

0,9390 
226,9 

41,7° 
45° 

400 

220,3 
14,8 

45° 
400 

219-221 
9-14 

41,9" 
44,0° 

33,00 

217,2 
!6,9 
1, I " Reichert Messl . 

" Polenske 
" refração (Zeiss a 40°) 
" " (Abbé a 1000 C) 

n " Henber 
Acidos gordos livre-s ( oleico) 

" " lotais 
~latéria insaponificável 
Grau termossulfúrico (Tortelli) 
Radic:ll glicérico 

Para obtenção de uma gordura de boa qua­
lidade, sem acidez livre elevada, é essencial que 
a semente seja conservada com 7-8% de umida­
de, de acôrdo com observações de Pinto (1951 ) 
Teor mais elevado pode deteriorar a semente 
devido à ação químico-biológica. O sebo obti­
do de sementes bem conservadas é de côr ama­
relo-clara e o de sementes velhas, bastante es­
curo. A gordura fresca com pouca acidez tem 
cheiro agradável e gosto aromático. O ponto 
de solidificação baixa indica que a gordura se 
mantém sólida á temperatura ambiente. ~ so­
lúvel em ácido sulfúrico concentrado, apresen­
tando intensa coloração vermelha de fucsina. 
que desaparece algumas horas depois. Segun· 
do Pinto (1951), dentre os solventes mais conhe· 
cidos. o melhor para a separação da gordura de 
ucuuba é o éter sulfúrico, muito embora em es­
cala industrial os mais indicados tossem o éter 
de petróleo, benzina e o bissulfeto de carbono. 
Com o benzeno, o rendimento pode chegar a 
77,5%. 

O rendimento de gordura na nmêndoa seca. 
extraída com éter sulfúrico. é de 67%, ou seja 
55% de peso total da semente seca. 

São os seguintes os emprêgos tecnológi-

12,75 
14 
5,6 

53 50,9 

50 
17.50% 12% 17,5% 

1,4342 

10,7 
88% 

3% 
28 

3,16% 3,2% 2,5% 

5, 1% 

cos que se poderiam dar à matéria graxa da 
ucuuba de acôrdo com os estudos físico-quí­
micos apresentados no Quadro 11 acima : 

a) confecção de sabões em substituição 
ao sebo animal em mistura com outros óleos co­
mo o de andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e 
babaçu (Orbigna speciosa (Mart.) B. Rodr.) para 
reduzir a sua dureza e côr escura. 

b) fabricação de velas, devido ao elevado 
teor em ácidos graxos sólidos como o mirístico, 
palmítico e esteárico: 

c) fabrico altamente rentável de trimiris· 
tina e ácido mirístico para emprêgo nas indús­
trias de cosméticos, perfumaria e confeitaria ; 

d) fabrico de cera para assoalho em mis­
tura com outras gorduras como sucedânea do 
sebo de Bornéu: 

e) produção de manteiga vegetal em subs­
tituição à manteiga de cacau pelo possível iso­
lamento da substância resinosa. 

A torta de ucuuba 
Tortas resultantes da boa prensagem e ex­

tração por solventes foram analisadas por Gui­
marães et ai. (1970). Os resultados dessas 
análises estão transcritos no Quadro 111 abaixo : 
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QUADRO 111 

Resultados da análise da torta de ucuttba 
(Viro/a surinamensis (Rol.) Warb.) obtida com­
parativamente pelos métodos de prensagens e 
extração por solventes. Dados tirados de GUI 
marães et ai. (1970). 

Método dt: preparo 

De.terminação 
da torta 

-----

Prcnsogcm (o/a) 1 Solvente (o/o) 

Voláteis a 105° C 4,46 4,79 

Resíduo mineral fiXú 5,84 6.2lS 

Nitrogêneo 3,34 3,59 

Proteínas bruta~ 20,95 22,43 

Extrato etéreo 8,00 1,00 

Extrato não nitrogenado 26,84 29,01 

Fibras brutas 33,91 36,49 

CaO 1,04 1,11 

P20$ 1,13 1,21 

Conforme análise acima a torta poderia ser 

usada para alimentação do gado ou para em­

prego como adubo em mistura com cinzas. 

Bem preparada a torta é amarelo-clara, sem 

resina e inteiramente livre de gorduras, toman· 
do bom aspecto ao paladar do gado. Devido ao 

elevado teor de fibras, que poderia impedir a 
sua aceitação pelo animal, por ser de difícil di­

gestão, a mesma deveria ser melhorada com 

adição de outras tortas. 

MADEIRA 

A ucuuba branca da vàrzea nos últimos 

anos tem ocupado o primeiro lugar na Amazô­

nia, no volume de exportação de madeiras, es­

pecialmente beneficiadas em folheados e com­

pensados. Começou a sua valorização em 1945 
no Suriname e apenas em 1958 na Amazônia 

Brasileira, apresentando depois um rítmo sem­

pre crescente de expansão de sua exportação 

em forma de madeira serrada e desenrolada. 
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Características gerais 

O alburno e o cerne quando recém-cortados 
são quase da mesma cor, cremes ou pardos. 
tornando-se assim quase indistinguíveis. Ao 
secar o exposto à luz, o cerne fica mais escuro, 
variando do rosado ao castanho avermelhado in· 
tenso. O lustre é baixo. É inodora e insípida 
quando seca. A grã é regular e a textura, gros­
seira. 

O peso específico médio é 0,60, variando 
entre 550 a 650kg por metro cúbico. Seca-se 
faci lmente sem empenar ou fender-se. Seca­
gens rápidas, no entanto, podem provocar ligei­
ros empenas e endurecimento superficial. Devi­
do à baixa densidade, é fácil de trabalhar. Se­
gundo Record & Hess (1949), não há dificuldade 
alguma em se cortar a madeira à mão ou com 
serra mecânica e em se obter boa superfície 

com garlopa e plainadeira, tanto no sentido lon· 
gttudtnal como no normal à fibra. Com relali· 

va facilidade fazem-se furos perfeitos com pun­

ção, verruma, pua e broca sem o perigo ae ra­
cllar, o mesmo acomecendo com pregos e para­

tusos. ~em atrtcutaaae poae-se sambra·té:i a 
maqutna e em:atna-ta uem com gotva e rormao. 

1-'oae-se tornea-la sattsratonamente, mUlto em 

bora as fibras tendam a romper-se ligeiramente. 

Acetta bom acabamento. Absorve bem a cola, 
pode-se pintá-la sem dificuldade e receber ver­
niz e polimento razoavelmente. Quando manu­
taturada, não empena nem se fende. Geral­
mente não apresenta nós nem outros defeitos 
em sua superfície. 

IIURABILIDADE 

Segundo Bertin(1920) a madeira é de baixa 
durabilidade, não suportando mais que 3 anos 
quando exposta ao tempo. Segundo Wangaard 
& ai. (1954), madeiras de ucuuba da várzea sub­
metidas à prova com culturas puras dos fungos 
Polyporus versicolor e Poria mont{cola, prova­
ram não ser duráveis (decomposição de 62 a 
83% em 4 meses de teste de laboratório). A 
madeira é também facilmente atacada por vá­
rios insetos xilófagos, necessitando assim que 
suas toras sejam tratadas imediatamente com 
preservativos ou retiradas logo do local de ex-



Características físico-mecânicas tração, serradas ou estocadas dentro d'água 

até que sejam desdobradas. A ucuuba mesmo 

depois de seca é tida como susceptavel a ata­
Que de certos bezouros, necessitando de cuida­

dos especiais ou vigilància constante, se forem 
armazenadas. 

Estudos neste sentido foram feitos por 
Wangaard & ai. (1954). I. P. T. (1956) e Weinbaum 
(1937). Os resultados dos ensaios realizados 
pelos dois primeiros estão incluídos nos Qua­
dros IV e V abaixo. 

QUADRO IV 

Propriedades físico-mecânicas da madeira de ucuuba da várzea (Viro/a surinamensis Warb.) 
segundo testes realizados pelo I. P. T. ( 1956). 

CARACTERISTICAS FlSICAS 

Peso específico aparente (a 15 % de umid:~de) 
Retratibilidade (contrações em % J : 

Radial ....•... ... . , ....•.. 
Tangencial ...•..• , .. . . . . . . .• ... 
Volumétrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
Coeficiente de retratibilidade . . . . . . 0.41 

CARACTERISTfCAS MECÂNICAS 

Compressão axial : 

Limite de resistência (Kg/cm2) ........ . .... .... . Madeira verde 
Madeira a 15 % de umidade 

0,48 g/cm3 

190 
305 

Coeficiente de influência da umidade (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 3,2 
Coeficiente de qualidade F a 15 % da umidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,4 

IOOD 

t' leXtio eslálica 

Limite de res.istência (Kg/cm2) ................. . Madeira verde 
Madeira a 15% de umidade 

380 
581 

Relação L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 33 
F 

Módulo de elasticidade (Kg/cm2) 

Compressão 

Flexão ..... .. .............. . 

Choque (madeira seca ao ar) 

Módulo 
Limite de proporcionalidade 

Módulo 
Limite de .proporcionalidade 

106 .800 
141 

83.700 
205 

Trabalho absorvido ( W em Kg x m) . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 0,68 
Coeficiente de resiliência ( R ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,11 
Cota dinâmica R .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,46 

02 
Cizalhamento ( Kg/ cm2) 
Dureza Janka ( Kg/ cm2) 
Tração normal às fibras (Kg/cm2) 
Fendilham<''I'IIC> (Kg/ cm2) 

69 
217 

46 
5,8 
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QUADRO V 

Propriedades físico-mecânicas da ucuuba de várzea (Viro/a surinamensis Warb .) segundo 
testes de Wangaard & ai. ( 1954) . 

CARACTERISTICAS FISlCAS 

Peso específico : 

Volume seco em estufa 

Volume verde 
0,50 
0,42 

Comeúdo de umidade : 

Madeira verde 93,8 
Madeira seca ao ar (12% de umidade) 11,4 

Retratibi/idade. (%) : 

Radial 
Tangencial 

Longitudinal 
Volumétrica 

5,3 

12,4 
0,0 

17,6 

CARAC'fERfSTICAS MECÂN ICAS 

Flexão estática : 

Tensão da fibra a limite da ;.>roporcionalida<le (lb ./pol. 2) 

Tensão de rutura (lb ./pol. 2) 

Módulo de elasticidade (1000 lb ./pol.2) 

Trabalho a limite da proporcionalidade (poi. -lb ./pol. 2) 

Trabalho a carga máxima ( pol. -lb ./p:1l. ') 

Compressão axial : 

Tensão da fibra a limite da proporcionalidade (lb ./pai. 2) 

Resistência máxima à compressão (lb ./pol. 2) 

Módulo de elasticidade (1000 lb./po\.2) 

Vureza: 

Extremidade (lb.) 
Lado (lb.) 

430 (560) " 
320 (510) • 

Compressão normol à fibra (tensão a limite de proporc.) (lb./poJ.2) 

Tensão normal à fibra {lb./poJ.2) 

Cic.alhamento (lb ./pol. 2) 

Fendillzamento (lb . /pol . de largura) 

Te11acidade (pol.-lb ./espécime) 

( + ) - Os números entre parêntese referem-se à madeiro sêco ao or, aJustados a 12% de umidade. 

42-

3 580 ( 6 900) ~ 

5 600 (10 950) ~ 

1 640 ( 2 040) ~ 

0,46 ( 1 ,4\)) • 

4,1 ( 10,0 ) ~ 

1 740 (3 330) • 

2 390 (5 140) • 

I 900 (2 130) "' 

200 (2 70) •:· 

260 (360) • 

72Q (980) 

180 (200) • 

60,6 



COMENTÁRIOS 

Segundo os resultados do ensaio apresen­
tados por Wangaard & ai. (1954) em comparação 
com outras madei(as medianamente leves, a 
ucuuba verde é inferior em todas as proprieda­
des de resistência, porém sua rigidez é conside­
ravelmente elevada. Em resistência à com­
pressão e tensão normal à fibra, é particular· 
mente deficiente. A ucuuba é muito semelhan­
te ao " choupo amarelo" · (Liriodendron tulipife­
ra) dos estados Unidos, divergindo, quando no 
estado verde, apenas na maior rigidez da primei· 
ra, e na evidente superioridade da segunda na 
compressão e tensão normal à fibra. Ela supe· 
ra o mogno (Swtetenia macrophyl/a) em muitas 
propriedades, exceto no módulo de elasticida­
de. 

A ucuuba seca ao ar melhora bastante to­
das suas propriedades. Se comparada com 
outras espécies de igual densidade, passa 
a uma posição mais favorável do que a madeira 
verde. Além da rigidez consideravelmente ele­
vada, ela é superior em trabalho à carga máxi­
ma e muito próxima à média antecipada na base 
de seu peso específico em resistência à flexão, 
resistência à compressão, tensão normal à fi­
bra e cizalhamento. Em outros aspectos é in­
ferior. 

Seca ao ar, é semelhante ao .. choupo ama· 
relo" em muitos aspectos, excedendo a esta por 
uma margem relativa pequena nas maiores pro· 
priedades de flexão estática, exceto na rigidez. 
Nesta propriedade, a superioridade mostrada 
pela ucuuba no estado verde foi mantida. A su­
perioridade do mogno sobre a ucuuba é bastan­
te evidente nos valores de dureza, compressão 
e tensão transversa, cizalhamento e fendilha­
mento, embora a ucuuba mantenha certa van­
tagem na rigidez mostrada anteriormente para 
o estado verde. Mostra retratibilidade excep­
cionalmente elevada, especialmente na direçãv 
tangencial. 

Quanto à secagem ao ar livre, Wangaard 8. 

ai. (1954) demonstra em testes realizados nas 
condições climáticas dos Estados Unidos (New 
Haven, Connecticut) que a ucuuba seca-se rá­
pido, apresentando apenas ligeiro empeno e en-

( • ) - "yellow poplar". 

durecimento superficial resultante da secagem 
rápida. Garratt (1933) assinala que ela é de difí­
cil acabamento porque a madeira fende-se mui­
tíssimo, especia lmente no sentido radial, sol­
tando tiras e expondo o desenho de modo em 
geral fora do comum. 

EMPRÊGOS DA MADEIRA 

Baseado nos testes físico-mecânicos, a 
ucuuba se presta especialmente para móveis 
trabalhos de interiores, construção de moinho 
e produção de laminados para compensado. 
Outras aplicações que se poderiam recomendar 
seriam para urna funerária, táboas, caixas e pa­
litos de fósforos, carpintaria em geral, caixas 
de embalagem e tanoaria. 

CELULOSE E PAPEL 

A Amazônia possui um repositório imenso 
de madeiras que se poderiam utilizar para produ­
ção de celulose e papeL Só depois de uns anos 
para cá, com as metas prioritárias do Govêrno 
de valorização do vale amazônico, é que esse 
potencial tem sido devidamente avaliado e es­
tudado. 

Os primeiros estud s regionais concretos 
que se conhecem sobre a possibilidade de apro­
veitamento de madeiras tropicais em mistura 
para produção de papel de imprensa, em que a 
ucuuba de várzea foi um dos principais compo­
nentes, foram feitos pela Companhia lsorel da 
França e, posteriormente, pela Companhia Kla­
bin do Paraná, contorme informações de Pires 
(1959). 

Visando mais especificamente ao aproveita­
mento racional da ucuuba de várzea para produ­
ção de celulose e papel, o trabalho mais espe­
cífico que se conhece é o que realizou recen­
temente Melo & ai. (1970 e 1971 b.). Para o pos­
sível aproveitamento de uma espécie afim, a 
ucuuba de terra firme (Viro/a mv!inonii í.Ben.) 
A. C. Smith), estudo semelhante foi promovido 
há pouco tempo pela Superintendência do Desen­
volvimento da Amazônia, tendo os resultados 
deste estudo sido publicados no relatório inti­
tulado "Estudo de viabilidade de exploração in­
dustrial da mata amazônica na região de Curuá­
Una~. 

Os resultados dos testes das 2 espécies 
supra-referidas encontram-se no Quadro VI. 
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QUADRO VI 

Resultados dos testes efetuados com resíduos de madeira da ucuuba da várzea (Viro/a su­
rinamensis Warb.) e madeira de ucuciba de terra firme (Viro/a melinonii A.C. Smith) para fins de 
produção de celulose e papel. (De Melo et at. (1971 b) e SUDAM). 

. ...... COZIMENTO RES.l'STE.t~CIA A 45o S .R . FIBRAS (Valor médio em mm) 

~~ 
ESPÉCfE 

Ul'"' 
'3~ ê: ~ 6 

.g~ à.Ê 
O• 

o.~ ~.9 ~ 8: ~o o o 
V) c: ..: c: 4) 

~ êca 2 -..- ..... «! có ., -g ~o ~:§. 8.~ j 
co.-. ... "' Q, 

c~ - ~ ·~ ~; .9~ "' co .D ~ E ... E 
~--- o- ~ ~ !-!-; ~a 

Q) ..;::s ~8 ~~ ::S'- og 8 ~ j ~ co 0., 
<('O < iil O• 1-< <2 

z 

Ucuúba da várzea 170 48,44 I, 11 1,42* 12 117,75 30 7600 ~,1 0' ' 117 1700 l,SO!O I 0,034CI0,0212
1
0,0064 

Ucuúba da terra 
firme 170 49,29 0,70 1,76' 18.30 I - 30 6800 1.sr·· !14 - 1,27910,0 1961 

A •• 6.. . - Álcali ativo. 

( • ) - Para a ucuúba do várzea o cólculo de ólcalí a tivo rcsiaual l dado em % c para o ucuúbo de terra firme, em g/ 1. 

( •• ) - Poro o ucuúba de vórzea o cólculo de estou-o é dodo em Kg 'cm2 e para o ucuúba de terra f irme, em lb / pol.2 para 100g,/m2 . 

COMENTÁRIOS 

Embora em rendimento de celulose a ucuu­
ba de terra firme tenha sido um tanto supenor 

ao da ucuuba branca de várzea, nota-se no Qua­

dro VI que esta é em quase tudo melhor que a 
primeira. Nota-se também que os dados com­
parativos foram baseados utilizando matéria pri­

ma diferente, a primeira apenas madeira e a 

segunda só resíduos das indústrias de lamina· 
dos. Segundo Melo & ai. (1970 e 1971b), a ma­

deira propriamente dita de ucuuba da várzea 

apresenta características de resistência ao es­

touro, auto-rutura e dobras duplas signitivamen· 
i:e bem melhores que as do resíduo analisado 

e exposto no Quadro VI, e surpreendentemente 

maiores que as que se conhecem para o guapu­

ruvu (Schyzolobium parahybum Killip). Eucalip­

ius sa/igna e outras folhosas. 

A análise realizada com o resíduo indica 

que a ucuub~ de várzea pode ser utilizada co­
mo fonte de celulose, especialmente se, propo­

sitalmente, for integrada de restos de madeira 

de várias idades, resultando daí pape1s Kraft 

de boa qualidade. 
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A grande vantagem do emprêgo do resíduo 
sobre a madeira de ucuuba para a produção de 
celulose é indiscutível, não só pelo menor pre· 
ço aquisitivo da matéria prima como pelo gran­
de benefício que disso obviamente adviria no 
Rproveitamento racional de uma madeira em 
franca valorização. 

DIMENSIONAMENTO DAS FIBRAS 

Os resultados das medições micrométricas 
das fibras aa ucuuba de várzea constam do Qua­
dro VIl abaixo. Com base nessas mesmas me­
dições, a distribuição percentual de suas fibras. 
tendo em vista seu possível aproveitamento pa­
ra produção de papel e celulose, ê a seguinte : 

Comprimento : 

curtas 

longas 

Largura : 

estreitas 

médias 

largas 

76% 

24% 

56% 

42% 

2% 



QUADRO VIl 

Ficha biométrica das fibras de ucuuba de várzea (Viro/a surinamensis (Rol.) Warb.). Da­
dos extraídos de Melo et ai. ( 1971 b). 

Máximo Médio Mínimo Desvio C. V . 
ESPECJFICAÇAO (micra) (micra) (micta} padrão ( %) 

Comprimento 1785 1340 1035 ± 418 31,23 

Largura 45 32 15 ± 6 18,69 

Lumen 32 15 4 ± 7 45,00 

Espessura da parede - 8.5 - - -
Relação compr. / larg. - 42 - - -
Relação lumen/ larg. - 0,47 - - -
(C.F .) 

C. V. - Coof oCII:nfe de vorloçOo 

C.F - Cocflcícnte de flexibilidade 

Os comprimentos das fibras de ucuuba são 
altamente desejáveis à produção de celulose. 

Confrontando com o guapuruvu, suas fibras têm 

comprimento e espessura das paredes maiores, 
embora de diâmetro menor. Em relação ao 

Eucaliptus saligna de 5 anos, apresentam maior 
coeficiente de flexibilidade e menor compri· 

mento relativo, significando esses dados que o 

papel feito com ucuuba possui certa superiori­

dade na resistência à tração (Auto-rutura) e me­

nor resistência ao rasgo. sendo as paredes 

das fibras mais grossas que as do Eucaliptus 

embora de comprimento, diâmetro e lumen bem 

maiores. Admite Melo et ai. 1971a.} que a 

espécie em questão poderá produzir papéis de 

maior comprimento de auto-rutura, embora de 

menor opacidade e, um tanto menos volumosos. 

ANÁLISES QUfMICAS DA MADEIRA 

As análises químicas da madeira de ucuuba 
de várzea foram efetuadas por Melo et ai. ( 1970 

e 1971 a.), estando os resultados dessas deter­

minações no Quadro VIII a seguir. 

·-

QUADRO VIII 

Resultados das análises químicas da ma­
deira de ucuuba de várzea (Viro/a surinamensis 
(Rol.} Warb.}. Dados tirados de Melo et ai . 
(1970 e 1971a). 

Determinações 

Celulose (Cross & Bevan) 
Lignina 
Pentosanas 
Resíduo mineral fixo a 600° C (Mufra) 
Solubilidades.: 

Água fria 
Agua quente 
Ãlcool-Benzol 
Hidróxido de Sódio a 1% 

Resultados % 

55 ,58 
20,68 
13,94 

1, 19 

5,28 
5,44 
2,65 

17,32 

Com base nos d'ldos analíticos acima, con­
clui-se que, quanto ao teor de celulose, a madei­
ra de ucuuba se situa entre as melhores folho­
sas conhecidas do País, como o guapuruvu e o 
Eucaliptus saligna e que com ela é possível a 
obtenção de papéis de resistênciA razoável, em­
bora não brancos. 
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SUMMARY 

This work is a bibliographic rev1S1on of a very 
important economic tree known in Brasilian Ama:..o. 
nia as ucuuba de várzea (Virola surinamensis). 
Comments principally on its botanical, silvicultura! 
and tecnological aspects are here included-
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